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E X C . M0 E  R E V . M0 S E N H O R .

S a n t a  I g r e j a , illujlrada pelo 
Divino Efpirito , nunca pôde errar, 

ejlabcleceo defde o feu nafcimento o culto 
blico , que ella dá aos Heroes da Religião,

A  ii ter-
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terminando juntamente dias certos ? para 
fe louvar a Santidade das grandes , das
quaes Deos nojfo Senhor lhe tem a
gloria.̂   ̂ ,

Em hum dejl.es celehaofe as 
tuofas de N. S. P . S. Er and fico ; £ em outro 5

he o Domingo incluído no feu Oit avario, 
fa z  também delias memória, com pom­
pa , tf Venerável Ordem Terceira da Penitencia,
que refide nefie Convento. a fu  a Mijsao

fu i eu dizer em honra do Seráfico Patriarca a 
Homilia, tomo a Uberdade depor nas Mãos
de V  E X C E L  LENCIA; */* *//* /W/tf
apparecer debaixo de Nome rejpeitavel,
também eu, por muitos títulos, //&? a devia de­
dicar a Pejfoa de minha maior obrigação, e de 
qualidades mais relevantes.

iVtfo fallo aqui dos Lugares , encheo 
o ãifiinSlo merecimento de V.
C I A  ; nem da Dignidade , agora fe con­
fiou das fuas admiráveis virtudes ; pois efias, 
fuppofio que em toda a parte fe vejao, Z7! £ X - 

C E L L E N C I A  as ignora ; o///rtf
sao mais alta as foube . quem

as puder imitar ! jE daqainda todos Je 
lembrdo de ver hum Sogeito} wtf Religião ? 0 £-



fervante; nas Cadeiras , Salto; 7/0j  
Eloquente ; T/tfj* P r e l a z i a s ; 7/or Gy?ti­
mes , Edificante, .Perfeito . . . .  iíftfj* /̂/7v/ 67/- 

7 7 / hiaoagora: conduzindo 0$ do
meu ajfeUto ? ro;// que força não me
batavao os fentidos efias graças ? pois
nem reparava na violência, que 
lembranças fazem à modefide E. -
L E N C I A  , //£/// atjendia para 0 preceito , 
com que Je cojluma a e f v i a d e
gios.

^  verdade, S E N H O R  
T IS S IM O , he quem para ifio me encaminha­

va ; porque a lifonia fè encontra comigo 
acompanhada fempre do dejprezo :  ̂ nenhuma 
defculpa teria eu que dar , tf ç//£//z prudente- 
mente me cenfurajje efe proceder ; wtfÁr

fabendo que era de hum difcipulo para feu M e f  
tre. Eis-aqui huma das razoes pejjoaes, que me 
ãeviao obrigar a efla efcolha ; porem receio: 
efe he todo o motivo , que pode acreditar 0 
meu acerto ; mas envergonh : , de
que efias emanações , pa já  por 
flos tao enlodados , nao voltem para a fita Ori­
gem com aquellapureza, coniG fa-
bidoe envergonho-me, de não correfpondercm

os



os progrejjosdos meus ã grandeza das
fuas Doutrinas.

Se eu me tivejfe aproveitado bem delias, 
que diverfia correfpondencialhes daria! Se
eu me deixajje ir apôs da fita affluencia, a que
altura nao Jubiriãoos meus ! E  fie eu
cuidajfie em me prover dos fieus esforços , que 
temores nao efiaria agora defiembaraçado! Cer­
tamente , que fioccorrido por auxí­
lios , eu havia pôr aos olhos do público hum 
Dificurfio completo ; com hum a Invenção j 
com huma Locução, ou Fr afie magefiofia, e pu­
ra y com huma Unidade j com huma

Eufonia de períodos agradavel • com todos os 
preceitos da Arte compofio ; capaz da 
fipecçao de V. E X C E L L E N C I A y  e de appa- 
recer no tempo, em que fie trata a Palavra de 
Deos com decencia , e com a pureza , ejplrito, 
e aclividade dos fieus primeiros Minifiros.

Não y oh ! Sábios da Philologia, nao fieja 
tao rigorofia a vojfia ju fiiça ; pois bem cafiigado 
ejlou de tamanha omfisão , com o meu 

fientimento ! Sei , que de mim procedeo toda a 
falta y toda a ignorância : confiejfio-a , conheço- 
me y e iflo bafia. Patrocine-me porém V.

C E L L E N C IA , para que em
mim

*  » ................



mim as fuas Bondades, feja for eJlas digna 
da efiimaçao, que por fer minha, terá perdido
ejla Homilia. £  quando o meu merecimento
não pojjá debruear-lhe a attenção a ejla fúppli- 
ca , ao menos pela qualidade do fagrado 
Elo , que fa z  a matéria de fie  louvor, e da 
grande ternura , conceda-me a protecção 
c ia l, que de V. E X  tem con-
feguido muitos Oradores Evangélicos : 
ta-me efies finaes públicos Benevolên­
cia ; e feja também participante do fa vor , 
do feu afie B  o , e da fuaefiimavel e f

te , que he -

D E  V; E X C E L L E N C I A

Humil, 
e Difcipulo

Fr. Jofé da Conceição .

HO-
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H O M I L I A .

S S IM  foi , como agora fe acaba 
de ler em todo o Evangelho da M if- 
fa 5 'que fallou ao Pai Celeftial a Pa­
lavra Eterna , o Eterno D eos, aquel- 

le Deos , e Senhor de tremenda Mageítade. 
Aílim h e, que diíle Jefus C hriílo, quando vio 
aos Difcipulos inftruidos no conhecimento dos 
Myííerios , que a Sabedoria increada tinha 
confervado occultos no feii mefmo facrofanto 
peito. AíFtm também clamo eu hoje ao C e o , 
com a Mai commua de todos os Fieis , dan­
do louvores ao Altiílimo pela revelação, que 
fez dos feus incompreheníiveis fegredos a hum 
Homem todo Chriílao , todo Apoflolico, Dif- 
cipulo todo do Crucificado; a hum Homem, 
que fempre trabalhou por fer o mais peque­
n o , ornais abatido yornais neceílltado deto-

B dos



dos os homens ; a hum Homem , que foi a 
honra da Igreja, a gloria da Religião , a ale­
gria do povo do Senhor; finalmente, a hum 
Homem amado de Deos , querido do C e o , 
agradavel á terra, efpantofo ao Inferno.

V ó s, * Illuftriflimos, Religiofiflimos , e 
Cariffimos Filhos de Domingos , e de Fran- 
cifco: V ós, refpeitaveis Anciãos do novo If- 
rael, que unidos em efpirito , e devoção, vin­
des render eftes cultos folemnes ao noífo ama- 
vel Patriarca : Vós , digo , não neceífitais 
que eu declare, fallo de Francifco. Não da- 
quelle Francifco vaidofo , que, fegundo S. Boa- 
ventura b, tanto fe comprazia nas galas, e nos 
adornos indecentes ; não daquelle Francifco 
adormecido, que, cego pelo falfo refplandor 
efe huma gloria caduca , queria offerecer in- 
cenfos aos idolos do Mundo perverfo ; não 
daquelle Francifco a£tivo , e inquieto , a quem 
arrebatava com força huma lifonjeira efperan- 
ça , com que prefumia diftinguir-fe pelo va­
lor , ou pela deftreza do feu braço; não, em 
fim , daquelle Francifco mundano, a quem já

agra-
* Àfftjlia a Meza da Ordem Terceira de S. 'Domingos com os feus Reve*

dos CommiJJarios.
* S. Boaventura in legenda D. Francifci,

 ̂ H o m i l t a



agradando a formofura das roías, parece nao 
queria que murchaffem , antes de ter delias 
tecido a fu a coroa.

Não 5 Senhores, nao tenho de fallar-vos 
de algum homem contaminado com o ar cor­
rupto , que fe refpira neíta região de trévas, in­
ficionada , e apodrecida pelo veneno da iniqui­
dade. Fallo de hum Santo,que vindo ao Mundo 
por efpecial providencia do Senhor, logo trou­
xe comligo hum caraéler lingular, que o pro- 
mettiararo na terra, que o fez muitodiílinélo 
no Ceo : de hum Santo, que ao conduzir a 
Arca de Deos para o lugar do feu deftino, ha­
via , fem temeridade, eftender a mão para fuf- 
tentar eíle Depofito Sagrado, e offerecer-lhe 
os hombros para não cahir no defprezo dos Fi- 
liftheos: de hum Santo, que foi poíluidor do 
efpirito dobrado de Elias, para íer a normâ da 
maior fantidade dos Elifeos: de hum Santo, 
que obfervando todas as maximas Evangélicas, 
logra já a grandeza, e a gloria , que he devi­
da ao feu nome r ao feu merecimento , á fua 
doutrina, á fua fantidade : de hum Santo fi­
nalmente , que eu vou agora moftrar-vos re­
tratado em todo o Evangelho , conforme fe

B ii pu-
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publicou aos Fieis, junto daquelle Altar fagra- 
do. Quereis faber, amados Irmãos ? Quereis 
que eu vos diga quem he cite Santo , efte 
Francifco, e eíte Homem ? Já tendes ouvido 
o Evangelho: attendei agora para a íua vida; 
oois toda efta ferá huma fiel expofiçao daquel- 
ê , que eu venho propor-vos nefta Homilia, 

que fervirá de matéria ao feu elogio ; e que 
acompanhada com algumas flores da eloquên­
cia , ha de ajudar a fatisfazer eftes voflos ob- 
fequios grandes, eftimaveis, preciofos.

Efpirito de Amor , e de Luz , illuítrai- 
rne, para moflcrar as maravilhas, que nos an- 
nuncía a vida de Francifco. Efpirito de Abun­
dância, e de Clemencia, foccorrei-me, para 
expor dignamente aos Fieis as graças, que de 
vós alcançou Francifco. Efpirito de Sabedo­
ria , e vde Verdade , ajudai-me, para inftruir 
os meus ouvintes com as lições , que deites 
a Francifco. E vós, Filhos de Francifco, ou­
vi-me , que he importantiflimo aos voíTos eF 
piritos o difcurfo, que principio.

t f ■ • • ’ /

4 H o m i l i a
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Quelle Deos de grande amor , aquella 
Mifericordia de Deos , e aquella Im- 

menfidade de mifericordias fem termo, e fem 
limites; no mefmo tempo, em que Iírael do­
brava o joelho a Baal , íubia aos lugares al­
tos ? para fazer facrificios reprovados , e cre- 
gia eftatuas profcriptas pela Lei do Senhor; 
ifto h e , quando a maldade dos homens pare­
cia querer tranftornar eíla máquina do Mun­
do , ou arrancar pelos eixos a pafmofa obra. 
do Univerfo; quando toda a carne tinha cor­
rompido os feus caminhos ; e quando a vara 
do furor de Deos já eftava para entregar-fe 
na mao de algum Anjo exterminador, o qual 
ferindo por todas as partes efte globo terreí- 
tre , fizeífe vietimas de huma juftiea fem pie­
dade aquelles impios, e abomináveis nos feus 
eftudos ? que não faziao o bem , nem obra- 
vao , fenao , como quem diz ? no feu coração, 
que não ha Deos: então mefmo eíte Senhor 
Todo Poderofo, que não fe efquece das fuas 
antigas mifericordias , abre o peito , eítende 
o braço, alarga a m ão, e deixa cahir na ter­
ra hum dos feus grandes benefícios , huma for- 
mofa Eílrella, que brilhando em refplandores 3

al-

E v a n g e l í c o - P a n e g y r i c a , £



6 H o  M I L I A

allnmiaíTe a Igreja , déíTe luz aos que com 
defcanço eftavao fentados nas trévas da mor­
te , e lhes fízeífe dirigir os feus paílos pelos 
caminhos da paz: fantos, juftos? e reétos ca­
minhos !

Aflis , Senhores, Aííis foi o lugar efco- 
Ihido para eíla maravilha, aílim como a Ur da 
Chaldéa para patria do grande Pai dos cren­
tes. Bem cuidavao os homens ? que o fauílo, 
e a grandeza acompanhariao o nafcimento def- 
te Prodígio da graça ; mas Deos , que nos 
feus juizos he fobre os filhos dos homens, co­
mo em todas as fuas operações he hum pro­
fundo abyfmo de maravilhas, de muito diver- 
fo modo o tinha difpoílo ? fez que fuccedelfe 
de outro diverfo modo.

Felices pais de Francifco , alegrai-vos, 
porque eílá proximo o nafcimento defte Filho 
admiravel ; mas nao vos canfeis em preparar 
fumptuofos leitos, em difpôr brandas , e mi- 
mofas camas para berço daquelle , que ha de 
illuftrar a voífa família ? reparar a Gafa do Se­
nhor , e efpalhar luzes por toda a terra. Ide 
para o eftabulo: ide, e logo ahi mefmo íahi- 
râ á luz o que geraftes ; nao para o feculo,

mas

mxtx



mas para a Igreja; nao para o M undo, mas 
para D eos; nao para a terra , mas para o Ceo, 

Alli tendes já , meus Irmãos , lançado 
pela Providencia o primeiro deíenho no R e­
trato de Jefus Chriilo. Franciíco, apenas foi. 
nafcido , he reclinado em hum Prelepio ; as 
palhas , e o feno forao para efte Menino , co­
mo tinhao íido para o Filho de D eos, o abri­
go todo , todo o agazalho. Aífim também 
prepara a Sabedoria Divina a fegunda Pedra 
angular , que tem delineado para ornato do 
Templo Santo, para remate do Edifício Ca- 
tholico. Efpiritos Angélicos, dai gloria a Deos 
nas alturas , e publicai na terra paz aos ho­
mens de boa vontade , pois outra vez appa- 
receo a graça do no 11b Salvador neíte tenro 
Infante , em quanto eu humildemente prof- 
trado adoro , e dou louvores ao Senhor do 
Ceo , e terra por ter efcondido eftes myfte- 
riofos fegredos aos fabios , e aos prudentes, 
pelos ter revelado aos humildes, e aos peque­
nos : Confiteor tibiPater , Domine Coeli , ò*
terra , quia abfconâijli hac a frpicntibus , Ò* 
frudentibíis , &  revehjii ea . "

E v a n g e l i c o - P a n e g y r i c a . 7
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Entrai vós agora , Filhos de Franciíco, 
entrai naquelle defprezivel lugar : chegai , 
amados Irmãos , que os Anjos vos convidao 
para veres também eíte milagre da Omnipo­
tência : t ornai a bênção a eíte , que naíceo pa­
ra noífo Pai, como vos eníina a Eílrella , que 
aíli apparece : oíFerecei-lhe os voílós dons: 
dai-lhe os voiíbs coraçoes ; e antes que fuja 
o reflexo do Sol de Juítiça , o qual íe deixa 
perceber no mefmo terno femblante de Fran­
ciíco , adorai o braço inviíivel ? que o fuíten- 
ta , e que começa a levallo, como pela mão, 
até o feu Santuario.

Sim , Senhores, elevado já do berço eíte 
novo Abrahao da Lei da Graça, que o Senhor 
fufcitava para fer o Pai de innumeraveis gen­
tes , nao he bem crivei a ancia , com que o 
Mundo profano procurava attrahillo com as 
fuas lifonjas , enganallo com as fuas promef- 
fas. AsSciencias cortejárão-lhe o entendimen­
to com os feus primeiros elementos; a M ilí­
cia entrou a fazer-lhe obfequios com os ofFe- 
recimentos mais ruidofos ; o Commercio , e 
o trafego mundano punhão-lhe diante dos 
olhos os mais brilhantes intereíTes , que po-

dião
*  ^  »  - i . . .v ■ ■’ ’ *L '' ' ..

H o m i l i a
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dião mover-lhe o coração , abrindo-lhe jun- 
tamente de par em par as portas da fortuna, 
para gozar de huma grande opulência , que 
o proveria de delicias, que o encheria de pra-

E V A N G EL ICO- PANEGYRICA.  p

zeres. - i .  í

• pí J - > Moyfés porém mais eítima viver affli- 
élo com o Povo de D eos, que gozar de to­
das as riquezas dos Egypcios ; quero dizer, 
Prancifco olhava para os collares, como para 
cadeias; ao ouro, e prata reputava, como lo­
do Vil ; ao rifo , e alegria tinha por loucura; 
as honras, e dignidades julgava indignas; os 
louvores, e eítimaçóes erao o feu maior def- 
prezo; e defprezava tudo por lucrar emjefus 
Chriílo todas as coufas : meus, &
nia a. Não queria que a importunação deflas 
atrevidas mofcas deitaíle perder a fuavida- 
de do unguento h, que bufcava com diligen­
cia , e apôs de que hia correndo com todo o 
ardor do feu efpirito c. Bemdito fejais , Se­
nhor , porque aflim vos agradou, e o quizef- 
tes determinar ! Ita Pater, fic
placitmn ante

Que
* Ex di£Hs ejufdem Patr. * Ecclefiaíles cap. 10. v. i. MuJcjc moricntesper- 

âunt fuavitatcm unguenti. c Cantic. cap- I. v. 4. Pojl te çurrenms iti odoram 
Wgucntcnim tuoruni. 4 Matth* cap. li. v. 26.



10 H O M I L I A
/

Que alma , que caraéter , e que valor 
nao refplandecia em hum moço de poucos an- 
nos ; porém de muitos acertos ? Em hum ho­
mem perfeito; mas fem o prefumir ? Em hum 
genio convidado a todo o cuíto para entrar 
dentro nos palacios da alta fortuna ; e com tu­
do o feu entendimento mais levantado que as 
fuas viítas; o feu coração mais grandiofo que 
os feus fentidos; e o feu efpirito mais illuftra- 
do que todas as idéas, comprehendia com fe* 
licidade, que Saul , e Salomão forão deígra- 
çadamente opprimidos com o pezo do fauíto, 
e das delicias fabía que oslfraelitas fe pre­
varicarão com os goftos y e abundancias de 
Beel-Phegor b; e conhecia perfeitamente que 
forão as infelicidades maiores do rico do Evan­
gelho não pôr o feu coração nas riquezas do 
Ceo , que correm com affluencia na terra. c 
Outra vez , Senhor, outra, e muitas fejais lou­
vado , que aílim vos pareceo ordenai!o ! Ita 
Pater, quoniam Jíc fuitplacitum te. A

Eu não fei fe o Mundo até alli tinha
.

vifto j ou fe depois vio refiexo de luz mais

a i. Reg. cap. 31. v. 4. 3. Reg. cap. 11. v. u .  * Num- cap. 26. v. 2*
6 S. Luc. cap. 16. v. 22. Matth. cap. 11. ▼ . 26.

I



pafmofo , coração mais heroico , e alma tão 
íuperior aos fentimentos da natureza , como 
a de Francifco. Elle por huma generoíidade 
iingular, como a deD avid , pendura no San­
tuário os proprios inítrumentps , com que tri­
unfou dos formidáveis gigantes, do M undo, 
do D iabo, e da Carne * ; e para fó alcançar • 
os Pães Santos de propoíição , offerece com 
grandè alegria os feus dons aos pés do Sacer­
dote , para fe empregarem na reedificaçao do 
Templo Sagrado. Mas que flagelíos, que in- 
fultos, e que approbrios não lhe attrahio ef- 
ta edificante acção! Mais digna de louvor, 
e de inveja , que de imprudência, e de vin­
gança.

Se eu pudera agora callar o que faz hor­
ror á própria' humanidade , nao havia dizer 
que feu mefmo pai foi o mais embravecido 
contra a virtuofa grandeza , com que Fran- 
eifco entregou a Deos o que era de Deos: 
não diíléra que a furia deite Varão de rique­
zas , dominando-o fem medida , o levou ao 
exeeíTo de privar da porção , a qual perten­
cia a hum Filho , que íémpre tinha eítado

C  11 com

E V  A  N G  E  L  I C  O - P a NEGYRICA.  I I

: i A t J  J  I

& 1. Reg. cap. 17. v. $4.



12 H O M I L I  A

com elle , que já mâis difíipou os feus bens , 
e que vivendo com toda a pureza, e fubmif* 
sao, mais lhe erao devidos os abraços, os an­
ileis , e as primeiras eítolas , que as violên­
cias, os furores * e os caítigos* C/ v á. > £ à i J +■$

Porém que importa , fe efte era o lan- 
. ce , em que Francifco havia de brilhar com 
maior honra do feu efpirito ? E fe eft.e era 
aquelle momento: venturofo , a que a Provi­
dencia defde o feu naíeimento o tinha con­
duzido , como por degráos, para defatallo dos 
laços da natureza, e prendeilo fortemepte ao 
íiiave jugo do Evangelho , pelo qual o Se­
nhor lhe queria dar todos os feus bens ? Os 
direitos do pai da terra, contrahidos pela ff* 
liaçáo terrena , forao traípafiados folemne- 
mente ao Pai Celefle ̂  e aílim como» fahio 
nu do ventre de fua mai , para entrar nas 
batalhas do Mundo; da mefma forte, lançan­
do outra vez fora os veftidos , que lhe em- 
baraçavao a luta, defpido já de todo o ter­
reno , renunciando o pai, a m ai, os irmãos, 
e deixando os feus bens pelo admiravel lu­
gar dos tabernáculos de D eos, renâeo-Jhe as 
graças , como. feu Filho , fó a elle chama

feu



feu verdadeiro Pai : Pater , es 
Coe lis a.

Anjos do Ceo , j 11 fios da terra , fallai 
agora ; dizei-nos : Viíles já maravilha feme- 
Ihante entre os homens ?J o b , privado das ílias 
riquezas por artificio do demonio, voltou ou­
tra vez a fer opulento b: Abrahao, deixando 
a fua patria por mandado de Deos , levou 
comfigo a familia , e todas as fu as poííefsoes c: 
J o fé , apartado do pai, que o amava, e ven­
dido pelos irmãos , que o aborreciao, foi fer 
Yice-Rei do Egypto , refpeitado , querido, 
e abundante mas Francifco, nú, e dether- 
dado; Francifco, pobre, e lançado nos bra­
ços da Providencia; Francifco, fem ter lugar 
na terra , efem  alguma parte entre as gen­
tes ; a fua parte he D eos, o feu ter he Deos , 
a fua herança he Deos , o feu tudo he Deos ; 
e*por iflb já podia dizer , que nada lhe fal­
tava; porque efte D eos, efta Providencia, e 
efte Pai Celeftial, que he feu todo, todas as 
coufas lhe entregou: Omni a tr
â Patre me oe.

E v a n g e u i c o - P ai t eòyri ca. 15
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Quem diria, Senhores , que efte Zoro- 
babel, e que eíte Nehemias, fem os thefou- 
ros de Salomão , fem a opulência de D ario, 
e fem as grandezas de Ifrael , havia de em- 
prender reedificações de Santuários, ornatos 
de Templos Santos, e renovações de lugares 
dedicados ao culto do Senhor ? A  altiííima 
pobreza de Francifco abundava nas riquezas 
da fua íimplicidade: a meíma Providencia fa­
zia que achaífe recurfos na própria indigên­
cia , a impulfos da fua rara confiança : o feu 
coração vencia todos os impofiiveis ; e o feu 
efpirito eftava certamente perfuadido, que o 
Senhor he rico para quantos o invocao. Sim , 
filhos de Moab , e de Ammon; Idumeos per- 
verfos, e torpes Ifmaelitas, fim ; vós Princk 
pes daAffyria, e d e T y r o , conhecei eíla ver­
dade ; e vós em fim , Nações ambiciofas dos 
vofios intereífes , ouvi-o , admirai-vos , e con­
fundi-vos j porem Vós nao o duvideis, ama­
dos Filhos do Patriarca dos pobres , a quem 
elle conítituio , como Jofes caritativos , para 
acudires ás neceílidades dos voífos irmãos, e 
lhes moftrares os maiores finaes de amor, fem 
a dependencia das taças, ou favores alheios;

nao



não o duvideis , torno a dizer ; pois elle co­
nhece o poder de D eos, é tem confiança nef- 
te grande Pai , que de ninguém he conheci­
do , fenao daquelles, a quem feu Filho o qui- 
zer revelar : Ne mo novit Filiam , nifi Pa ter, 
neque Patrem quis novit , Filias , &  cui 
vôluerit Filiusrcvelare a.

Ora efperai aqui hum pouco, Igreja de 
Jefus Chrifto: deixai meditar ainda mais, ao 
Seráfico Francifco , no reparo dos voíTos Tem ­
plos materiaes : deixai, que elle entendendo 
á letra o preceito, que lhe foi dado, não eí- 
tenda a mais as fuas idéas, do que a eítas vi- 
fiveis conftrucçoes. A  obra do Senhor ha de 
fempre completar-fe ; e a luz do Ceo fará ver 
a Francifco, que a Igreja, a qual o Salvador 
quer reparada , fois vós mefma , aquella Ef- 
pofa do Cordeiro, que nao tem rugas , nem 
manchas b; aquella Militante Jerulalem com 
tantas portas, como margaritasc; aquelle ma- 
geftolo leito de Salomão, guardado pelos fe- 
tenta Fortes de Ifrael d ; aquella myfteriofa 
Cafiu dos Sacrifícios, em que haviao efcapar

ás

a Matth. cap. u .  v. 27. 1 Epift. S. Pau!. Ap. adEphef. cap. j . v. 27.
c Apocalyp. cap. 21. v. 21. Cant. cap. 3. v. 7.

E v a n g e l i c o - P a n e g y r i c a . 15



ás caftigacoes do Egypto , os que alli fe con­
gregarem em nome do Senhor a; aquelle Re- 
clinatorio preciofo , em que defcança o Deos 
de Mageítade h; finalmente a obra primoro- 
fa , que ideou o Entendimento Divino , que 
para íi fez a Sabedoria Eterna fobre tantas co-
X w #

lumnas, e fobre taes alicerces"; que nao pu- 
deffe arrancalla a furiofa tempeílade dos ultra­
jantes fopros de lírael; que nao pudeífem def- 
truilla os Potentados da terra ; que nao pu- 
defiem prevalecer-lhe as potências do Infer­
no ; que nao pudeífem . . . .

Mas eu o que digo ? Que lamentáveis 
fucceífos nao defrnentem agora eíla verdade ? 
E que triftes objeftos nao apparecem aqui 
diante dos meus olhos ? As pedras , Senhores, 
defte adoravel Tabernáculo de Deos em que 
eftava, e em que havia de habitar com os ho­
mens , defprendidas já do feu lugar, hião ca- 
hindo , e fe viao com horror difperfas , ou 
amontoadas pelos cantos das ruas ; os feus co­
ros de louvor erao confundidos com os pran­
tos dos Sacerdotes, que fahiao do Veftibulo,

e do
—\

2. Paralim. cap. 7. v. 12. e 14. * Cant. cap. v. io . c Idcm.
<$p. }. v. 10.
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e do Altar ; as citharas de prazer tinhão-fe 
convertido em triftes lutos; e o ouro pu ri Ul­
mo ? de que fe ornava, mudou inteiramente, 
e perdeo a fu a cor óptima. O h ! e que defor- 
dens, amados Irmãos! Aquelíes mefmos ? que 
antes fe nutriao com as doçuras da Meza doo
Senhor , já comiao manjares impuros ? e be~ 
biao das ciílernas diílipadas ; apparecião ala­
gados em fangue dos innocentes os anfithea- 
tros do Gentilifmo , ou pendentes dos pavo- 
rofos patibulos defpedaçadas porçoes da hu­
manidade ; e as aves carniceiras fó fe farta- 
vão neítas deploráveis relíquias das viftimas 
da Religião. Ah ! Senhor, e a voífa Piedade! 
Os filhos de Jacob neceílitavão de hum Aloy- 
fés, que os livraífe do vergonhofo cativeiro; 
aos defcendentes dos Profetas era-lhes preci- 
fo quem, com a vara prodigiofa na mão, os 
guialfe para a terra da fua herança; e até os 
Profelytas fieis andavão fugindo aos ungidos 
do Senhor , para não miílurarem os feus Sa­
crifícios com as idolatrias dos vitulos profa­
nos. E ainda não he tempo, meu Deos!

Sim , Senhores, chegou o tempo , em 
que o Todo Poderofo fufcitou a Joiada, e a

D  Joás



Joás para fobre as ruinas da Synagoga reflabe- 
lecerem os muros da Santa Siáo ; e com os Li­
vros íàgrados , em que eílava efcrka a Lei do 
Senhor, eníinarem as Tribus da terra a darem- 
lhe o verdadeiro culto , que a impia Athalia 
emprendeo abrogar : quero dizer , apparecê- 
rão Domingos, e Francifco *, para que em­
parelhados trabalhaiíem eíHcazmente pelo re­
paro da íua Caía deílruida , e foííem ambos 
iguaes nos progreíTos, nas maximas , nas ac- 
çôes, nas doutrinas, e nas virtudes, que lhes 
infpirou. Pois fe Domingos, como Religio- 
fo Efdras, renova a Cidade da Jerufalem íli- 
grada para habitação do Povo de D eos; tam­
bém Francifco. Se Domingos , como zelofo 
Elias , deftróe os Templos do erro , confun­
de os falfos Profetas , e condemna aos Mef- 
tres da mentira ; também Francifco. Se Do­
mingos , como Sabio Elnathan , eníina as ver-

O 7 J
dades fantas aos Miniftros de D eos, também 
Francifco. Se Domingos, como vigilante Paf- 
tor , entra a preparar hum rebanho perfeito, 
também Francifco. Se Domingos * em fim , 
como valente Mathathias, deftroça os inimi-

gos
\ * ‘

* Çojfumarfi fcwr também hwna Colhia em louvor do P- S. Domingos»
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gos do Senhor, também Francifco, como for­
te Machabeo, animado pelo ardor dofeu ef- 
pirito , e compellido pelo mandamento , que 
o empenhara na reparação da Igreja de Jefus 
Chrifto , levanta a voz , arvora a bandeira, 
entra a congregar os difperfos de Ifrael, e á 
femelhança do Redemptor, chama a íi todos 
aquelles , a quem vê cheios de trabalhes , a 
quem o Mundo traz carregados com fadigas: 
Venite adme omnes, qu , &
efàsa.

Já aeíla voz entrão logo avir recolhen- 
do-fe para a Arca myfteriofa as tres Defcen- 
dencias do jufto Noê ; já o ditofo Jacob vai 
paliando o Jordão commais de duas Turmas; 
e já o fiel Conduêlòr do Povo efeolhido fe 
vê cercado de todas asTribus. Vós também, 
meus Irmãos, nos acompanhaíles , e vós fois 
os Terceiros, que chegarão á vinha do gran­
de Pai de familias ; e fuppolto que mais tar­
de , nao trabalhais menos que os Primeiros, 
e Segundos, para fer igual a paga de todos: 
ou talvez que fofle deílino da Providencia efi­
ta demora , para que nos aceitos de primei-

D  ii ro ,
a Matth. cap. n .  v. 28.
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20
r o , e fegundo modello , fahiífe bem perfeita 
huma Ordem , que era filha do Efpirito , e 
Penitencia de Francifco : huma Ordem, para 
que o mefmo Chriflo concorreo com as idéas, 
e ajudou a formar com as femelhanças das tres 
Igrejas, que deixa reformar a Francifco; das 
tres moedas, que manda tirar do peito a Fran­
cifco ; e das tres aves , que deo por fymbolo 
da Religião a Francifco rt: huma Ordem , que 
unida ás mais , he hum dos tres caudalofos 
rios, os quaes fahindo todos do Paraiío, fer- 
tilizão as terras feccas do Chriítianifmo : hu­
ma Ordem finalmente, que, como hum novo 
Apoílolado , fegue os exemplos , que fó ap- 
parecêrao no Cenáculo, íatisfaz ás obrigações 
do Teílamento eterno, e trabalha pela honra 
do Crucificado.

N ãoíàbeisvos, Senhores, pelo teílemu- 
nho dos Livros Santos, que eíte foi fempre o 
diítincto cara£fer daquellas Apoílolicas luzes, 
que accezas no candieiro do Collegio Sagra­
do , refplandecerao ao depois por toda a ter­
ra ? Não fabeis , que todas as Províncias do

Mun-

Cornejo Chron. da Rclig.I.v. 2. cap. i. §. 2. Item D. Bonav. in le~ 
gend. cap. 2. in fine. Item Ferrar. Bibliot. vcrb. Tertiar. n. 44.
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Mundo habitavel forão enfopadas com o fuor 
deftes grandes Homens , a quem Jefus Chrifto 
deo as redes , o poder , e a deftreza para as 
conquiftas Evangélicas ? E não fabeis que to­
das as gentes, que as Nações todas baixavão 
com reípeito as cabeças á fua fortaleza , do- 
bravao os joelhos com temor das fuas armas, 
e vinhao ao depois humildemente beijar o An- 
nel do Pefcador ? Sim Senhores , vós o fa­
beis ; mas também eftais certos, que, á fua 
imitação 3 alguns dos nolfos irmãos , muitos 
dos filhos de Francifco , cubertos de huma 
pobre túnica , que fervia de ornato á modeí- 
tia de huns cadaveres viventes , e encoftados 
a hum tofco bordão, em que alguns fuftenta- 
vão o pezo da idade , ou fuppriao outros a 
falta das forças, que lhes tirou o rigor da pe­
nitencia : Sinefacculo , neque ; cercados
de Leões , e de Serpentes; calcando os Afpi- 
des, e Bafilifcos, por toda a parte forão in- 
veftir com os inimigos de Chrifto ; por toda 
a terra fizerão ouvir com efpanto o fom das 
fuas Doutrinas.

Pois dai agora louvores ao Altiflimo \ e
pa-
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para maior gloria domefmo D eos, vede ain­
da , e reparai que innumeraveis Difcipulos do 
Seráfico Patriarca também regarão com o feu 
íangue a feara da Igreja, para com elíe creí- 
cer, para frutificar em abundancia, e em ex­
ércitos numeroíos entrarão com as palmas nas 
maos pela Corte íoberana , a fim de recebe­
rem o deícanco gioriofo, aue Franciíco em 
nome dejefus Chriíto lhes prometteo y quan­
do os chamou para o feu fegui mento : fiem- 
te aà me omnes, qui lab? &
tis 5 &  ego roficiam vos

E qual gloria , Senhores, como diz o Sá­
bio % nao causao aos pais as nobres qualida­
des dos feus mefmos filhos ? E que honra nao 
tem refultado a Francifco do efpirito, da conf- 
tancia , e das virtudes , com que os feus dif­
cipulos o feguirao 5 e com que á femelhança 
dos de Jefus Chriílo o fizerão tao parecido 
ao Divino Meítre ? E u , Senhores, não o fei 
explicar ; ninguém o pode comprehender ; e 
fó me contento de que fe admire; como tam­
bém outras diítintas acções, que executou ef- 
te amavel Pai, e porque eíle3 fenao excedeo

ao

22 H o m i l i a

* Matth. cap. n .  v. 28. 5 Proverb. cap. 10. v. 1.



ao feu exemplar, ao menos, como S. Paulo, 
bem podia dizer : Aãimpea , qua dejunt 
pàjjionum Chrijli incarne , pro

cjús a.
O  mefmo Filho de Deos certificou aos 

homens deita verdade com os feus proprios 
finaes ; e nao julgue o Ápoílolo das gentes, 
que ío elle traz no feu corpo as Chagas do 
Redemptor; porque eile Seráfico M oyíés, de­
pois de cumprir o mais dilatado jejum ; de­
pois de meditar de dia, e de noite na Lei do 
Senhor; depois de fubir ao Monte Alverne, 
como o outro ao Sinai $ depois de tratar fa­
miliarmente com Deos • depois de feverabra- 
zado em Seráficos ardores; mas eu o que ve­
jo  ! Que admiravel prodígio , Senhores ! O  
Ceo fe abre, e todo aquelle continente fe co­
bre de luzes : rola fobre a fu a cabeca hum a 
grande nuvem , defenvoÍve-fe lá de dentro 
delia , e apparece-lhe a figura de hum Sera­
fim : teme , e treme o efpirito de Francifco 
com eílar coítumado a outras femeíhantes vi­
sões: troveja avós imperiofa do Deos de Ma- 
geftade: enclie-íe de terror o feu coração : eí-

pe-
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pera que fe promulguem alguns novos man­
damentos , ou cuida que já lhe pedem contas 
das fuas tranfgrefsões ; porém . . .  Oh ! tu di­
to fo ! O h! nós ditofos! Chega-fe , abraça-fe, 
e aperta-fe com elle o Crucificado, imprime- 
lhe a forma do Crucifixo ? deixa-lhe nos pés, 
maos y e lado as fuas Chagas ; e depois fo­
ge , voa , efeonde-fe , e apparece Francifco 
efeorrendo em fangne , cuberto de glorio ias 
feridas, fatisfeito nos defejos do martyrio , e 
como aquelle, que de huma grande luta, ou 
contenda acaba aífiido , caníàdo , e fuppofto 
que vencedor , quafi vencido , aílím eíte Vice- 
Deos da gente efcolhida baixa do Monte 
carregado 5 nao com as Taboas da Lei , mas 
com os Selios da Redempçao ; confeguio o 
felizJacob aeftimavel bençao, porque luda- 
va j achou o forte David naquelles rios as fin­
co pedras, com que havia proftrar ao formidá­
vel Goliath; recebeo o primogénito de Ifrael 
os finco Siclos, para ao depois entrar no San­
tuário dos Levitas ; e fe até alli podia dizer 
com S. Paulo, que não vivia em f i , mas que 
Chriílo vivia nelle a, agora deve repetir com

A Ad Galat. cap. 2. v. 2.



eíle mefmo vafo de eleição: Domi-
m J ef lítn corpore meoporto a.

Berna venturado Homem , que em tao 
breves annos encheo muitos tempos de mere­
cimentos ! Feliz Efpirito, que com tao gran­
de valor íuílentou nos feus hombros o jugo 
do Senhor ! Tollite jugum vos b.
Porém como nao havia fer levantado a tao 
fublimes honras aquelle, que com o maior ef- 
tudo fe lançava no mais profundo abatimen­
to , e cuidadofo aprendeo as lições de humil­
dade , que o Divino Meftre lhe enfinou: D if- 
cite a me, quia mitis fum , &  cor de c,
para alcançar todos eítes favores do Ceo , pa­
ra poíFuir pela obfervancia dos confelhos do 
Redemptor o defcanço, que elle promette ás 
almas dos juflos : E t invenietis -
mabus vejfris d:

Já a de Francifco, Senhores, começa a 
defatar-fe das prizões da carne mortal : eíta 
viéfimu do Evangelho entra a abrazar-fe nos 
defejos de eítar com Chrifto ; e ella fe vai 
lentamente confumindo nas puras chamrnas do

E Di-
t

« Idem cap. 6. v. 17. 0 Matth. cap. 11. v. 29. c Idcm cap. 11. v, 29..
Ã Idem cap. 11. v. 29.
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Divino amor. A  fraqueza pode bem deftruir- 
Ihe o corpo , mas não o efpirito } a peniten­
cia pode gaíhr-lhe as forças, mas não os ex­
emplos ; a morte pode tirar-lhe a vida , mas 
nao a da alma. Desfaleceo, em fim , o For­
te de Ifraei; fobre as fuas mefmas armas ca- 
hio proftrado oRobufto dos Incircumcifos; e 
chorárão todos os filhos de Judá a falta do 
feu amavel Jonathas. Francifco, Senhores, o 
Seráfico Francifco, o noífo Pai, o noíTo Pa­
triarca , o noífo Dire&or , e a ncífa G uia, 
fente que já lhe vão faltando os alentos; eftá 
proximo ao feu facrificio; quer que feja o al­
tar a própria Cruz ; manda logo eftender-fe 
nella ; e depois , Cercado da fua pobrezinha 
Turba , cuberto das ternas lagrimas dos feus 
mefmos Filhos , lança fobre todos a fua pre- 
ciofa bênção, levanta os olhos ao C e o , arran­
ca do peito o ultimo fufpiro, e acompanhado 
delle, entrega o efpirito a quem lho tinha da­
do , e parte a ver os Juífos , que lá o eftão 
efperando. Parte , Alma Chrifta , Alma pre- 
deítinada, fim, parte, que lá receberás a co­
roa de juftiça devida aos teus merecimentos. 
As portas da Eternidade ;á eítao abertas pa­

ra
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ra té recolherem. Eis-ahi vem os Anjos buf* 
car-te ao caminho, para te metterem de pof- 
fe no Seio de Abrahão. Lá poíFuirás o lugar 
proporcionado ás tuas virtudes ; e ahi has de 
ouvir da boca do Supremo Juiz eítas palavras 
de grande confolaçao : Jugum enhn 
Juave e fl, &  onus meum leve a.

Felices imitadores da Penitencia de Fran- 
cifco , fabei que o jugo do Senhor he íua- 
ve , e que o feu pezo he leve. Jefus Chrif- 
to aíTim o diíTe ; o noíTo Patriarca affim o 
experimenta já em prémio da perfeita obfer- 
vancia, que teve nas maximas do Evangelho; 
e elle affim o perfuadio, quando , fazendo-nos 
herdeiros do feu efpirito, pelas regras de hum 
Teftamento Santo quiz que as noífas acçoes 
foíFem todas conformes á honra , que temos 
da fua filiação.

O  mefmo vinculo , que o ligou fempre 
áquella Eítrella da Igreja bem refplandecen- 
te , e bem luftrofa , nos dá agora huma boa 
porção de luz , e de fogo , para crefcer junta­
mente em nós a chamma do nolL amor , e 
fidelidade. Fallo , como fabeis, da união dos

E ii dous
'* Matth. cap. 11. v. jO»



dons braços deite noíTo Corpo m yílico, Do­
mingos , e Francifco; ambos empenhados em 
nos inflruir, em nos animar, e em nos íuíter 
neíta agradavel correfpondencia. Ditofos nós, 
fe com verdade, e com reíolução prendermos 
os noílòs coraçoes, e os noíTos efpiritos a ef- 
tas fortes Columnas da Igreja! Não fomente 
para nos unirmos nos feus devidos cultos , e 
obfequios devotos j mas também para nunca 
nos apartarmos dos exemplos edificantes, que 
qualquer delles praticou.

Nao julguemos infupportavel á noífa fra­
queza o pezo deite jugo , ou a prática das 
virtudes Chriítans ; pois os Santos nao forao 
mais homens do que nós ; nós fomos forma­
dos da mefma maifa, que elíes forao. As dif­
iculdades apparentes , que fe oppóem á fua 
verdadeira imitação, pode certamente vencer 
aquella amavel efperança do prémio , para 
que elles fempre olharão , e até á morte os 
animou no feu exercicío ; e quando eíte não 
30Ífa fer levantado ao augmento, em que el­
es o puzerão , nem o chegarmos a propor­

cionar com os reétos diétames da moral ievé- 
ra do Evangelho , como fez o noíTo grande

^8 H o m i l i a



Patriarca, ao menos, nós os feus filhos , nao 
nos podemos eximir de regularmos os noíTos 
coftumes pelas íuas acçoes ; aprendendo da 
fua humildade , a moderar a nolTa foberba; 
da fua manfidao , a noíTa ira ; da fua pobre­
za , a noílà cubica ; e da fua modeftia, a nof- 
fa concupifcencia; a concupifcencia , que pre­
cipita ; a cubica, que inquieta ; a ira, que in- 
flamma; e a foberba, que incha. A  foberba, 
digo , que incha para a vaidade : a ira , que 
inflamma para o furor : a cubiça, que inquie­
ta para a perdição : e a concupifcencia , que 
precipita para a morte.

Oh ! grande Santo ! Pai amabiliíTimo! 
Santiflimo Patriarca! Pelos voffos merecimen­
tos permitti, que fejamos livres de feinelhan- 
tes defgraças ! Compadecei-vos da noífa fra­
queza , fortalecei os noíTos defejos, e animai 
a nofia vontade ! Intercedei por nós , e pedi 
que fe nos conceda aquella humildade , para 
com L  eos; aquella manfidao, para com o pro- 
ximo ; aquella pobreza, para com o Mundo; 
aquella modeftia , para com todo ; e todas 
aqueílas virtudes Evangélicas , que formarão 
o voíTo admiravel caraóter. Em fim, alcançai-

nos
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nos de Deos noíío Senhor a graça de o fer- 
yirmos 5 como vós : lançai fobre eíles voífos 
filhos a íanta bencao , como déftes aos no(- 
fos primeiros Irmãos : e permitti que , apar­
tados delle valle de lagrimas ? fubamos , co­
mo vós, a eíle Monte Santo, á Santa Sião, 
á Siao Celefte , para vivermos contentes na 
voíla companhia , para de mais perto vermos 
a D eos, e para fempre lograrmos as felicida­
des eternas. Amen.
—F •
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